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O P1c.no ôe F~.tldo {?E1 P atua I n.en te o principal i ns t rume n

[ü ,-:;e;todológico. Dentro :ii': ,,1~c::.nznciu ele é conce i tu ado r

11 P.. alternância con s t i t u i a estrutura pedagógica fun
damental e perm'i:e, através do Plano de Estudo, uma
relaç~o autênt!ca entre a vida e a escola ( ... ) O
Plano de Estudo é o instrumento pedagógico fundamen
tal da Escola Família, ele é a pedagogicização da aT
ternância; é a forma concreta de tornar em ato as po
ten c i e l i d ad e s da alternância; é o veículo que .leva
par2 a vida as reflex~es, as quest~es, as conclus~es
D1 .':nt.rc , do r,,étc,io ela alternância, portanto; utiliza­
sc unc ilt'v\d2.,~e que permite tornar concreto o pri,0_
:iplo óe que a vida educa e ensina.

Li 'l;;no ,:k Estudo é um guia (questionário) elabora
,fo pe l os z l uncs juntamente com a equipe de professo
r e s , ao findar uma semana de aula, a fim de investT
~dr con sr:15 p a i s , Lif7i a spec to eia r en l i dade cot í d i ana
da f arn l l i a , seu me i o , sué;S vivências.l11

En t r e t an to . no in~cic da expe r r ér c i a da Escola Fa,.,í:i2, o

Plano de Es t udc cor.s t i tu i a u;.i tn·:~1t:1:1·.: te- C d2ti,_·,> d~ b--~:,e a um instru

e:;<, ocios ,:2 ,;,t•:;1n.~t'ci2 F/1.1·,rl.lA-ESf:0LA s ac &ss,09.:..
1·iHJo~- ;>~H c:tii ·., . n5t.-u•r:2r.tc;s b~5 i cc s da· me todo l c.o i >

1':' - Plano dP E~tud~ (PE)
2':' - C:ad,·,n•'J de Propriedade (CP). (Monografõa r e s l i
z ade pe l o a i uno , na EFA, a pa r t i r dos dados pescu i sa
dos a t r ave s do PE) •112

O CadErno d~ Ptup•icdddE 3inda ~e constitui ~

instrumento didático utilizado pela tâaiern. Pami l-ial.c . t po s s l vc l ~sta~c

MEPES. Baees ee tnul.urai.s e m, todal.oçji cac dcs Dseo las da Fwm:z-i:(/ A(,r_[
cola do M8PES. s.d. p.1-2.

2 MEPES. Uma cuUuPa para o mundo novo. Op. c i t, p, 113.



,,:r urn P'"raie.u ·.. 11• ·'.e êl e.L11,, 1<.; " · do C'i,derno de Pr'op r i eda.x . -,

france',a e o ?1,,no de Esturio, n2 cxp e r i enc i a b r as l l e l r a .Z:n~; a e-•

A o r i qeru do Cade r;-,·. de í' ropr i edade (Cahie"t' de

.• , j'ann:í.iale) pa r e a Maic,on. Prvrri:'.-i.a7,e masculino ou Caderno da Cas'l
•::,i {,T' de maiso.,) para a fc~mir,in;- ,,ascerum eia necessidade de assegurar

.... ,., ligaçao ent r e a aç;:;o do s pc i s e:, dos mon i j.o r es na formação do jovem,

,i~to que a Maison Icami i.Lal.e n;,o dt.:·:eria dos p r e z a r as situações v i v l das

1
,.,;o jovem no meio rura l . r, M(Úson Eami.l.i.al.e optou desde o in-ício pela

n~o inclusio de prhticas agrfcolas durante a sess~o escolar. Ela nio in

~lui propriedade agrícola pe r a demons t r aç áo junto ao seu prédio escolar.

Porém, como conciliar a teoria aprendida na Maison com a prática desen

volvida na família?

Em 191~7 nc:sceu a id~ia da elaboraçio da monografia da pr~

prieclade farnl : i e r , como um r e cu r so didático que apoiasse os cursos teõ

ricos na Mr.rison Fartriluc.Le , j.ã que foi concebida corno urna escola do meio

e para o meio r u r a l . ua s i s terua t i z aç ao desta monografia, em 1949, origJ..

nou+ s e o Cah i.cr- c:fe 'c.. 1,>i,Jitat,'.er1 [arci.l i.al:e (CEF). Este era mais comole

Elaborado durante us t•~s anos que transcorre a formação

,o que a morio q r a f i o e pe r rn i t i a uma maior r e f l exáo para o aluno. Coube

:1.:i Ce d e r no de P_ropriedade favorecer a instrução agrícola e qe r a l é>S~11,1

come t.o de a formação do jovem. Aliado ã estrutura da alternãncia, o Ca

demo de Propi-iedade uniu a p r á c i c.a desenvolviàa na propriedade fami

l i a r ã teoria ensinada r.a E>sco'ê!.3

do jovem, o Caderno de Prc~,rieàaú.::· tem a função de servir como um guia

durante e posteriormente a essa formação. Nele o jovem anotaria todas

as ocorrências da p ro p r l edv.de familiar, tornando-o dinâmico e sempre~

tua l izado. A elaboração do cahier nâo deve apresentar as característi

cas de um trabalho solitário. Ele deve relacionar-se aos demais

lhos real i zados pelos alunos nas atividades que compõem as p r a t i ce s cu r

riculares ou o plano de formação da Maú,on Panvi.l.i.al.e ,"

DUFFAUR[, A. e ROBERT, J. Una méthode act·ive d 'apprentissage aq=icol«:
l.ee cahiere de 7,'expí.oitctioH familiafo.Paris, EAM, 1975. p. lD.

~ Ibidem, p. 27-8.



O Caderno d1- Prop1 · •sr ,.e.•. ,_ r, dõ Casa possuem uma

as disci~I inas de fvr,~r~o especial voltadas para a,reicac_;m
:é'' economia domés t i c a . s,, ... 5 l'gaçÕ,;:s com as disciplinas de
_ ,;i ~ura e

l são mais intensas em Cie11t.:ias e Estudos Sociais do que com;;a gera
' •rica e Língua Pátria. Apesar dessa fragilidade, a Matemática es .. 2
~\.t-:-ma

, te em todas as situações ·:le cilc:ulo que envolvem a edrnl n l s t r açi o... ,.~en
Propriedade f arn i i i a r ou de 111,1a habitação. O mesmo acontece com a

..;~ tJ~,a

t
·.•_:_· pátria, presEonte em todos os J~mento& da elaboração dos Caderno~;trngua

di l ndo ou se expr es sando oralmente, tudo é motivo para o monitor
:o g

aluno como melhor sr expressar.5,.11sinar ao

A elaboração do Caderno de Proprl edade e o da Casa compo_i::_

1
., atividadesna escola e na f aml l i a , cujos passos podem ser identifica

dos a seguir:

relatoresra que sejam cor r l q l das , Uma anil l s e final ê redigida pelos

a) durante a perrnanencia na Maison Familiale. os alunos ela

;,0,-am um questiünãr·io, o Plano de Estudo;

b) ~ü f2milia1 de posse do Plano de Estudo, o aluno inter

rnQª os país, d í c l oqando com o:; n.e smc.s ; ,edige po s ter l o rmen te as respo~

•~~ e observações feit~~;

e) retornando à Mai .0:on Fami.l.ial:e , cor: 2 ajuda do mon í tor ,

-"iJi! corrige_ sua redação, o aluno de s envo l ve o seu modo pessoal de redi

,;.r o Plano de Estudo;

d) ainda na tõai.eon Far.1iZw.lP-, dá-se a passagem da ação in

,; : v, dual ao e raba 1 ho de grupo. E'. a coiccaçiio em comum: cada ai uno lê pa

J os colegas a sua redação do PiaPo ie Estudo. Ap6s a leitura, div:d:

,!v; em pequenos grupos, os alunos t rocam expe r i ê.nc i as e e l abor arn a:; c on

clusões dos grupos. Estas são pc s rr-r i o rmen te erit r eoues aos monitores p~

dos grupos e posteriormente rep roduz í da e distribuída entre os alunos.f;

1

Tbdas as demais atividades complementares desenvolvidas p~

l as disciplinas que envolvem e enr i que c ern o Plano de Estudo, são junt.:':_

~ente com ele arquivadas no Caderno ~e Propriedade.

Ibidem, p. 109 e J 10

CHARTIER, Daniel. Op. ci t , p. 17-22.
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'
1 O PE e o CP si;o i ns t r umen tos pi op r l os da a l t e r nân
eia. Atrnv~s de'.es se opEra a integriç~o da vida co~
a escola, cr t ando no a l uno o 1,ábito de ur:ir ô refie
xão e ação e 0e partir dõ experi~ncia para a siatem~
ti zacáo rac i or,a "i.
'' O ÍE con;t ituir~ a b~se ~ara o di~lngo com a Famf
1 ia. Con s ta de questões e l al.o r adas c.m conjunto, IIIJ!P
primeiro moment , de s l s teme t i zaçáo , a partir de u,,
diálogo comum cnt r e monitores e educadores, tendo
sempre por hasc a realidade do educando ( problemas·
ligados ao seu meio; situação farni l l ar , pecuâr l a , 2

gricultura etc.). Estas questões serão estudaàas~·
debatidas e esclarecidas junto ã família e ffiesmo n~
experimentação concreta do trabalho.
11 O CP consiste num trabalho de sistematização dê.s
reflexões proporcionadas pelo PE, visando s~mpre &

volta modificada para a ação concreta. A conjugação
do CP e PE permite a sistematização e enr i que c i men to
dos conhecimentos, conduzindo a aprendizagem por ca
minhos reais: as aquisições mais importantes surçem
<fo vida e se dirigem ã modificação da vida.
"O CP e o Pi: são, de certa forma, centra 1 i zaoore=
de todas ciS experiências educativas das EFA.
'' f a partir da problemática levantada que se pror~
r~rá a si~tematizaçio do estudo (currfculos, progr~
rue s , ho v.ir i os ) E= se utilizarão de todos os recursos
pedagóg:cos neces s àr ios a urna boa formação ( visitas
a propriedade, viagens de estudo, palestras, serões
etc. )"7

Essa concepçao de relaç~o existente entre o Plano de f~tu

do e o C2den10 de Pr-op r i e d-dc .1c.,:r,,. rc l atcdo nãc é o que se p ra t l ca nas

Escolas Famílias do tJ,':rES. f'.01, e .lccor r er dos anos , ojtov i men';o , fi;.-_,

do-se nos passos d·, e1a'.)ot·,:1çÃo dn ~êderno de Prop:iedade. ( ccn fo rmc ~)(
periência francesa), 0-"~errr.ir.o,1 o Pl,1r::i de Estudo como o p r l n c i pa l :r,
t rumen to rne todo l oq í c.o de -; .as ,;:,r:•.11.,•, e. abanck•nriu definitivame'1te o r,,

derno de ºro;.,,·,ed2,!'.. Ls t.e ír to e~tá ben e xp r e s so nas pa t avr a s d2 il ..

Dar, i e.s 1 , ex-rnon i cr r C12 e sco l a Óc' f- 1 ev :

'' Niio sei . ~ri; o que vem ser exatamente es~e c ade rr«­
de o rop r i e.dar'e ' rle r damos este nome, mas nao sab1•.11.:-~

,:,, bem qual ,: ::i s c u conteúdo. N20 sei se co ' nc i dr· co.n -"
p2sta 01de o~ Hlunos gu~rdarn o PE.

7ME.PES .Uma cul.t.ur-a 1w1Ja pr:u'a im mundo ;wvo. Op. e i t. ,p. 30-1; 1
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•
1 S.:: o; ir~ .. ;:_•..:1~r.: ,, í\~J~tH::: 1-...c..,rfr_.;--n·, dE:. t)ro:Jrieti;,tie1

11,u· ~r) inip1!·;,~i·:o, i o i s pa r er;e i nu i c a r que o:, PL v-::
tem s c-rnprc .ioo r . d:..su:.tos r c l z.c i oria.Ios co.u a p r o p r i~
dade. O que n5o Lorrcsponde i vercl~de, pelo menos na

" Com o s r.os so s a l uno s , nunca f2 l <11110s de "cade r no da
prop r i edadc ' e :;,m da 'Pasta dos Planos ele Estudo'.
Com isto não r e s.o l verno s o prob1ema do nome, mas por
euquan to , não te.nos ou t r a solução.
" Mes\.a r,éJ:;t;, O'. alunos guardam, nesta ordem:

0 '-ll'C'>l Í('' '.,i, do PE (cópia mimeografada)
A rcdêlç;;o :3eS~<iê!1 do PE (passada a 1 impo)
A sfmr::::e da co l ocaç ao em comum (có_pia m lmeoqr a f a
da)

" Es ta pasta do PE pode ser melhorada, acrescentando
mais alguns tr.:ibalhos complementares, elaborados p~
"los alunos com a ajuda dos rronitores, como por exem
plo:

defenhos
gr·âfi cos
leituras e artigos de jornais relacionados com o
assuntó do PE
pe squ isas cornp 1 ementares
folhas rle oLservação, etc.118

En t r e t ar. t.c , qua l r os motivos que concorreram para o abando

_0 Jo Caderno de Pr o pc i e.Ie de e a iH:.oção do Plano de Estudos como instru

---2nto met'.Jdológico b2sico da e s co t s ramilia?

V.''Írias e xo l ica,õcs ;-,oc1.=m er.c t a r ece r essa transferência me

- O'.> primeiros ,l.'.:,nitore~· das Escolas Fem l l l a s (1969a1971)
foram t r e i ne dos na r,~•·oa::o1c-g;a o r i q nal da Maison

LLat.e t Scucl.o-Fan.í.ç l[:.);

- rve s s e s p r l me i i o s ar,r·s de atuação o curso da Escola Famí

1 ia tinha mais o as pec to de promoção social do que de es

colarlzação fo rrna . ;0

DANIEL, Bruno. O Pl.ano de Ee tiudo: dois wws de expex-ienci a na EFA de
Bley. Anchieta, MEPES, 1977. p. 16.

A promoção sociaL para o MEPES podia ser vista como um atendimento ao
agrict:ltor e seus fil~9~,, dentro e fora da escola. O t r abu l ho dos n~
nitores ultrapassava a sala de aula e concomitante ao trabalho reali
zado na escola, os monitores visitavam as familias, orientando pa l s ·e
alunos sobre os temas propostos pelo Plano de Estudo e consequenteme~
le essas orientações a t i nq i am também os aspectos técnicos utilizados
Para a exploração fami 1 iar. Out~o ponto a considerar eram os c~rso~
de extensão agrícola propo,·cionados pela Escola Familia aos agricult~
r e s da região, fos s ern ou n-io pais -ie alunos. Esses cursos eram con ve
niados com a ACARES, atualmente EMATER-ES.

Fami
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que .ne roi, tr,1n~mi~s,,f('. :.i(: <.•J11he.cirr.c.:.nto t.có r i co-,
sor1c;s); ·, O

-a própria Escola Fz.rn i l i a const l tu I a uma novidade, assim como

os seus instrumentes metodológicos.11

- os monitores t rei n;,,dos n2 1 tá 1 i" foram deixando o. MEPES; 12

- a Escola Família de i xou de ser uma novidade;

- sua sistematização demandou a inclusão de pressupostos le

gals na estrutura da alternincia: curriculo oficial, faixa~

tária, c2rga horária etc.;

- nos cursos de treinamento para os novos monitores nao se fa

lou mais e11, Cade r uo de Propriedade e sim em Plano de Estudo;

- o.5 p r óp r i o s rnon l t ores pa s s ar arn a não acreditar mais no Cader

110 de I' r op r; edacc;

- a transferê~cia da rejeição do Caderno de Propriedade dos mo

nitores para os ~\uno~;

Propri~

dade, devido a nio co1Rboração dos pais;

- a rejeição pelos alunos na elaboração do Caderno de

\
l

\ '!)e te rrnc px-omoçáo eocial: empr eqa+.. pe l o i1EPES vem a ser o que os europeus
1

it•·,e;rr,incm de desenvolvimento (:On,•m·.'.-::ár•·i°c: e arrimaçao , (MALASSIS, Louis. Ru.
\ r,1U1.é .• édue;a-t.ion déue l.oppemen c , Paris, U,,ESCO, 197:i. p.67). Segundo este

.i01.or an-imaçào e defini da como "fonBa pe r t i cu lar de educação d: retamente
ligãd2 ã colocação na prátic~ àe novas estruturas do desenvolvimento ru
ral, envolvendo diversos elementos sociais, estruturais e camponeses, irn
plicados ne s s e s p roq r arna s , As s i rn definida, a animação prncede do desenvo}:
rn:nto cor.siderado em seus diferentes aspectos: técnico, ecunômico, scc i o
iogico, político. Ela visa a f o rrr.c r homens aptos à participação, ii i n i c i o
tiva, à decisão."

"f.,n 1969 a situa,;,ão e s co l a r nos rnun i c I p i os atingidos pelo Movi111e!lto era
precária. A zona rural e os distritos só dispunham de escola primária i s «
\add de um s6 professor. Nas sedes dos municípios funcionavam os antigos
~rupos escolares da rede oficial estõdual e ginásios pertencentes~ rede
í'articular. ê.s s a s i tõacào não pe rrnl t i a ao aluno do meio rural continuar
us escudos p6s-primãri~. Os municípios de PiGma e lconha s6 dispunham de
<.,r;.ipc.,s escolares em sua s e de mun i c l pa l , Isso fazia com que os a l uncs l!

<:,'.essos dessas escolas fossem estudar em Cachoeiro de ltapemirim ou e•·,
Roo Novo do Sul.

-'oo
pessoal treinado na ltilla s6 un monitor ainda permanece no Hovim-n~Q

En, 1977 ele era Coo r derrado r d~ Escola Família de JaguarÉ.
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a mudança de elementos na equipe de monitores nao favorecia a

troca de experiência sobre o Caderno de Propriedade;

- o trabalho-de promoção social enfraqueceu;

- a diversificação da clientela da Escola Família, que passou a

aceitar filhos de não proprietários rurais e procedentes de

municípios diferentes daquele de sua localização;

- a recomendação do MEPES em diversificar os assuntos do Plano

de Es tudos , aprofundando-se também em temas que exp !orassem o

aspecto social, pr.incipalmente sobre o trabalho, para atender

a sua clientela diversificada.

Os motivos até então assinalados, entre outros, concorreram p~

ra O enfraquecimento do Caderno de Propriedade13e consequentemente do Plano

de Estudo. Estes ao serem elaborados sem uma vinculação com o período que o

aluno permanecia em casa, perdiam a razão de ser. Entretanto; o MEPES, ao

mesmo tempo que buscava a inclusão de suas escolas na estrutura do ensino de

1~ grau vigente, também procurava definir os seus Instrumentos metodológicos.

Passou a dar maior ênfase ao Plano de Estudo, como instrumento essencial da

alternância.

A explicação mais plausível para essa transferência metodológ.!_

ca do Caderno de Propriedade para o Plano de Estudo e,porque nao dizer, des

sa busca de um modelo brasileirv de Escola Família se inicóu a partir de

1974, com o_ intercâmbio que o MEPES passou a manter com à APEFA. Dessa troca

de experiências sobre a metodologia da alternância, foi elaborado o documen

to Bases eetxncturaie e metodológicas das Escolas da Fami.lia Agr-ícola do
MEPES. Sua fundamentação teórica bnseia-se no documento da APEFA, Outra esco
la na América Latina. l '<

A elaboração do Caderno de Propriedade só foi desenvolvida nas

escolas masculinas do sul do Estado até 1974 (primeira fase da implantação

das escolas). Nas escolas do norte ele não chegou a ser aplicado.

13
A_d7nominação Caderno de Propriedade foi inadequada para a clientela dive_i:,
s1f1cada atendida pela Escola Família. O MEPES ao adaptá-lo, deveria ter
estudado um nome que mais se adequasse ã realidade- abrangida. Suprimi-lo
contribuiu para enfraquecer a metodologia da Escola Família.

1
~1nclusive o MEPES manteve a mesma denominação contida no capítulo VI do re
feri do documento. Em nenhuma parte do documento da APEFA menciona o Cader
no de Propriedade. o Plano de Estudo é o instrumento metodológico básicÕ
usado nas Escolas Famílias argentinas.



e'o a ser··> Ce derno de P-'.)n,:ed?cié r.on fe c c i ono do
1
,JOr e l e r , n:..r!c,.._;L.;f' V • t'

,cpondência ani'iioga ao Calri.e r- 1r. i i i z e do ce l a rn at o do l o o i e f r ar.c c s e .,r rt J • -·

--- Dentre as t r ê s e s c o l as estudadas, só a de Bley possuía e-;•:·J

e planejamento previamente elaborados na aplicação do Plano de Es t.u oc. .

A experiência desenvolvida com a aplicação da metodoluq a

._, plano de Estudo e:n Bley foi re9istrade no documento escrito pelo e-­

~~,tor Bruno Dan;el !~teól0go e fil3sofo italiano a serviço do

!A trabalhou em 8:e.; do ~~gundo semestre de 1974 a &hril ~e 1977, ~~-~

.J, retornou de f i n i t i vameu t e a lteli~,. Durante es s e p e r Ic.do , Br•f,')

,::•: e mais do i s nr.u l to rv, r:c!se;uir~m e de qu a r úS 1~em3~ ~,·op•>c;tcs

, ir-o de Estudo~ rv.:;\ i-Jaci; ru r a : ~·-:.:r,Jicia ~,,....,r B1ey

~:.o,PS do t s Cac e rno s de P,.,ç-, >õtl,:dc fo rarn p res cnie ado s ac- Hl:PC:~ p r r c
vrqu i vo . ~ i moo r t.an t e s:;'.it.;r.t'.:lr qr.e a p r i me i ra t u rna de 3~ ono (·:J7!.;,)

~~P A1fredo Ct:~1v,_:•s: é; l{'J~.l i.Jnrl,:-.ncinm os deis irmã-:,s, fci a G1Liillii
-,~b=ilhar com ·:J C.-·dcinr:. de ?n.-µr·t-fJu0~. Es t e s e r ern e i abo ra do s soi:
Hit·nLC">çãc de .irr- rr,.:;1·ijo! tro i r.ad.: ,·,e :c;1~~: e r{' o t~c-:1:co r q r l c.c l >
01 ·.;nc- que rr-_-;-:o~-1~·--i ...: ~,e F'.:"1-=:-i-= ·:-.,.- ;-:,; i·:. :: =-r t:l':.r i t o r d.: F·.cu:ê
"I l a , em ·13Gs'.,

.. dc curne.n to Jt: L;! u:10 ~>;.·1·:, ·; 1...i r....;:.!o r:~s.1=- c.-:~-i°tu'f;., :..1 cLcr.:
-~1 .-t<:-1: do-ie !-1'?{:".~ i,·· , ...... ,··:, L ::".1' /,f.',! ..... 1':? !~l':!y. ~rr. 15/7 e s sa
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.:::>'Ptvr~-dc~s '=; en , i<711e:~idns ~-i.1; o..lt\!~dos c'o s con.p...inc n .. es

i:: folha do p~1pe·1 q•!f \n.J,n( ,_'~,

· 1 p<.. r.:: r e s por«;c:: ~um -JS ~-'; ~ '/
11

'-:.l c.0 ainda 1J1ec;":.-c. ':c:--11•c~!s 1.rtL-:;'.i-.._3:71.,_. p·;1ç·,. P~.::,~l.-13,

.·1q•11;las s i t u..de.. :e i•.,I.

-nvolvid~;, ape:ia:, c i nco f'lano~ cie ·,ó,.:,du, sen'10 três para o 1? ano e

. p-ra o 2? anc. Pela ob~e, ✓2çi1 r8ai iz~da durante a coleta de ~ados~o J s º
,, por informações pr e s t ade s oe t s s fo1o1:1 ias dos alunos e por antigos mo

:.icores do MEPES, pSde-se concluir que a apl icaçio do Plano de Estud~

s r a es•·ola pa s sou a constituir um trabalho isolado em relação 20 cu rne~ · ~ -

rícuio. Ele r rar.fo rr-iou-x e num s i rnp l e s ques::ionãric para ''devi'=:- de c e s s "

e· deixou cl€ co:ist:ituir" l:,a,;,, sc.b"''.; qual o ;;Juno ane l i s a r l a a sua r e a

. ;daC:e. 1~

----·-··,; ~ Ls t udo da Es co l a F3:nÍ1 i' e:'€ ,. :,, ,<C
vs temas abo r da do.. no· Pi a.ror. de ~ - d d 1972 conforme a na::

- ·,· - ,j• -')1 i c ado s es e • .vo sao os rne srno r o ur: vem s er: e. e,
0

l il f i mpo rtan te ~, s s ,·,;;,
t • , , - , , :iu j vo dcs ta esc · --a tos P, e nos GC tsc:ue,::, oo a r q 1 de Rio Nove a 1 ego.i ,1cn
l d ~o -11c da esco a · . _-ar ~UE apenas um aluno o/.. e.._· Plano de Estudo. 5e:.i «os e j c.g . . c1 ) 1 v I d;,s com o 1 F- ', · -o,.t.1r das a t i v i dade s ,esenv<' - f "quentava a Escoa .. ru • •". . 1 • 1 ,n 'e porl!m r~ , , . '~er1a cu r s a r a Es co l a ºo r va L ~ • ..- a SlP f am i i ,a que o~ '.. • e •-r--cf1,,_ao i'l. - ";0r i111posiçã::> dos pais, Jél que '''·
1hos estud~m no ~~•·ES.



pais .

._·cN~EClMENTO DO PLANO DE ESTUDO PEI n~ PAIS - 1977

.---·----· ---.- ·-·-·--
,~HEC I MENTD DO RIO NOVO

.. Bl.EY Km 41 T ú

~L r'.\ND DE ESTUDO f O, o.-1, "· f % f

F'..1 i conhece 11 55 21 75,0 16 72,8 48
desconhece 9 45 7 25,0 6 27,2 22

l'\ae conhece 8 40 19 63,4 19 7'.:, ,2 46
desconhece 12 60 11 36,6 6 20,8 ,.8

60,S
31. !,

----:-----1----_i____j_ _j_ _
Fonte: Pesquisa de campo

apenas porque têm que fazer e po r q ce os mcr, iteres pedem 4..:e

quando vao a R~u~iio de Pais.

ú

Os pais, mesmo de s conh ec endo o s i qn i f i c a do eh p1.,_, ,,,

tudo, aux i l J am o filho na sua e l abo raç ao . r'.uitos o r~ze,r, 1;,ec;,r:,cc·

t~:.il;zam-se pa r a l s so as div(.;rs2~ ~it:u~.ç.Õr.:s do dia a d i a : trot.,i.,'h•..

propriedade, co1,ver~,o,; du r an t-: as rereiçoe~ e gé.ralment(, à no r t e , ., t:

toda ;-1 fam i I ia se r eúr-e api~ o !<J .t a r (1 1~-ai ê a pessoa qu= rrit.?: ,.

0 f i l tio , havendo urna n:0ior pw1li(:;-·1r-;r u~. ma e qu.;nd1 .1 Sr~ ~--a_2 ,j<.

d2 Estudo da f i Lh a . Os inuõCJS 1.: ·rm3t; n,:.11:·- v...:lhJS tc-:r11béi11 cJf,j~J;;.

PI eto .

p, maioria dos ,ilunos de Bley e Km 41, conforme o t e.rnv , (

~ute;,
1 0

assunto com os vizinhos, nos círculos familiares e nas r v ,.iç_·,

dorninic.ais da paróquia. 0 mesmo não 3contece em Ri o Novo. O~ .:ilt~i::·c oe-,,
'a

O
pl,ai·,n de [~tudo, só rcc eb cm aj uda da fa.,~~ia

' escc,la, ãQ elaborarem -
e em Urrr ou outro caso, dos colcg~5 v;z~nh~~-



::, n.1ral,

Dentre 0~ quarent2 e oito pais que conhecem~ signific~dc

.to Plano de Estudo, vinte e dois (45,8%) afirmaram que tinham dificuld~

,'tS em responde;· 20 questionãric. As dificuldades ap resen tadas , na maio

._ das vezes, e s tavam re l ac l oneda s com o baixo nível de instrução que,
' : .t, -

~• mesmos possuiam e com o desconhecimento sobre o tema proposto para

,-Hudo. Porérr., é a fet t a de er.colaridade dos pais que mais anula a pã_c

t!cipação dos mesmc: ,12 ep l i c açóo do P]ano de Es tudo , A linguagem pr2

;u~ta pelos questionirio~, na m~ioria das vezes, nio se enqadra com o
vuc:ilbulário ccnhe c i dc por eles. !sso d i f i cu Ita e relacionamento do tema

'"''" a oxpe r l ênc i a que il fun,lia aJqu l r i u sobr e o e s s co t o 18

Uma p~que~a digres~ao sobre alguns falares que condicion~~

.~t:Lcs~.. é,;·ia p e r a rr1el11:)r ccr-p r e e ns ao da a c c l ts çao ou n2o ac.e i taç ao da

«da Farr.í:,2 e seus ;_Ji.:.,;-r:di.nen~u~ :;;etodulÕg;,;;oõ pelos agricultores

-~'..l., filhos.

Es

1 ílJ-.eio r u ra l cap i xabs dEc io MEPE.S l n t rori uz i u s us s as co t a; m, /
·t.,.. r: r r e i i e oos r1:, !tália=arJ::_1emp I r i c e . O p v i rne i rc. gr·,ino de rnon : o r e s

---A _ ro rietiade ían,i I i a r ce- um pa, ,_,.
· situação acima foi observaac1 nd P P ,1. de Alfredo Chaves. d . .. c.
pa; de um a l urio do 2.~· ano ela Escola Farni 'ª 1 t· ,- 0,_,-:_·• - . - 1 uela semanc o a.uno in.1c...
,e a fase de teste dor. instrumentos. Naq . Jizuçiío o terno era des
ae E d obre Come rc Ia . · L • 1 ----;senvolvcr um Plano. de ,:tu O 5 .- •,, soore o a s sunt o .« ,_,n,
conh~cido pelos pai; que nio tinh_am exper1enc1~prc~nsic do Pi~n~o· ' . _ ·-r· ltava a com '--' _isso, a f c l t a de escolaridade d i i cu - h· •a outros jovens es:,_,,i.~
Qu • • . ança nao dV 1· ando 1 ido pelo -filho. I~~, v í z r nn ' d xperiência!é! entre :.
do . • 1 · t a troca e e I E L" d )11ê escola o que í mpos s t 1 ava_ tureza O Plano ce ~ u e
alun , N ítuac ao dessa na I OL,"'_o_- o e seus vizinho:;. uma SIL , _ eira incompleta. sso
e el-b d . h 1 Juno e de mdn ']' ·- ·,ç::;. ~- ·'e ora o soz1n o pe o a • d sua "am1 1a -2,,. :·e.·--<'·' ·
na um desintere~:se t2!>to do filho como e ·
Ee instrumenLo metudo'6gico.
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,Jisoensàve} ao êxito n0 me l o :-.Jr;;il: a leitura, ü e sc r l t e
-ô:, fundan:en.:êJis d:- óí1cu!o .
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:mportâncié dada à express20 c r nl

me todo: C::g; c.t

<10 ?.C1so. Muitos fatores foram considL1a

diil;· i c s êlceitassern o Plano de Esludo. [,,
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